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SORTIDA D'UN CONVOY — (Alamaf . i 

CRONICA 
E I M a r r o c h y l e s P o t e n c i e s . — La 
presa del G u r u g ú , der rera les b i i l l a m s 
accions d 'armes q u ' h a n c u l m i n a t a N a -
d o r , dexa u n a m i c a en l ' o m b r a la q ü e s t i ó 
d i p l o m à t i c a p r o m o g u d a per la nota del 
S u l t à . Q u a n ja la embest ida espanyola 
s 'anunciava c o m decissiva, acabada la 
forsosa l e n t i l u t de la p i e p a r a c i ó , el M a k -
zem c r e g u é que la seva hora o p o r t u n a 
era a r r ibada . F i n s aleshores havia fel el 
m o r t , c o m b o n o r i e n t a l , c reyent que ' l 
seu enemich s ' a d o r m i r i a , enganyat per 
les bones paraules de la Embaxada m o r a . 
Sols q u a n v e g é que les negociacions no 
a tu ravan la m a r x a v ic tor iosa de les t r o ­
pes, s ' av i sà d 'oposarshi ab la m u r a l l a de 
paper d ' u n a N o t a . E n ella recordava M u -
ley Haf id els a con t exemen l s que prece­
d i r e n a la campanya de M e l i l l a , j u d i -
can i los y exp l i can t l o s a sa mane ra . A l 
seu m o d o d ' en iendre la p r i m e r a fal ta , la 
que p r o v o c à la i n s u r r e c c i ó dels r i fenys , 
h a u r i a s igu t la o c u p a c i ó de Cabo del 
A g u a , qu 'era tant m é s in jus t i f i cada quan 
u n a g ran dis tancia la separava de M e l i ­
l l a . C o m si encara no n ' h i h a g u é s p r o u , 
s ' i n f l ig i als r i f enys , la h u m i l i a c i ó de pen­
dre les mines de B e n i - B o u - I f r o u r ( c o n ­
cedides pel R o g h i ) , de sor t i r les tropes 
espanyoles, d'atacar als K e b d a n a y ent rar 
al t e r r i t o r i dels A n d g e r a . La r ecap i tu la ­
c i ó , c o m se veu , no p o l é s s e r m é s f o r m i ­
dab le . Qua lsevol c reur i a q u ' E s p a n y a en­
t rava al M a r r o c h per gus t . 

El M i n i s t r e d 'Espanya havia s igu t , na­
t u r a l m e n t , i n t e r p e l a ! pel S u l t à , a q u i 
haur ia respost que to t s 'ar reglar ia al curs 
de les negociacions, a Fez. E n efecte; ja 
s 'arreglaren de la s e g ü e n t manera : E l 
S u l t à d e m a n à que's re t i ressin les tropes 
de M a r Chica y Cabo del Agua y ' l M i n i s ­
tre espanyol r e s p o n g u é que carexia d ' ins-
t rucc ions . Ressentit el bon S u l t à , d e c l a ­

rà en suspens (no trencades) les negocia­
c ions . H i h à noyes que q u a n festejan no 
renyexen may del to t . M u l e y Haf id vol 
assemblarsh i . L o que feu , se r e d u h ! a 
dexar la q ü e s t i ó per una Embaxada que 
debia ven i r a M a d r i d . Aleshores el M i ­
nis t re d e m a n à la e x p l o t a c i ó de les mines 
y M u l e y Haf id de n o u r e s o l g u é dexa rho 
en suspens, tot esperant la e l a b o r a c i ó del 
r eg lamen t m i n e r que preveya l 'Ac t a d ' A I -
gecires. T o t a x ò es m é s e n u t j ó s q u ' u n a 
novela per entregues, p e r ò h i h à coses 
m o l t interessants que comensan d ' u n a 
manera m o l t sossa. N o sempre pot co-
mensar la p o l í t i c a ab u n a pessa c ò m i c a , 
tal com als M o h i c a n o s de P a r i s . E n fi, 
t o r n è m als nostres personatges. 

El M s k z e m d e c l a r à qu'estava segur de 
que o c o r r e r í a n greus d i s t u r b i s si's c o -
mensava i n l e m p e s t i v a m e n t la e x p l o t a c i ó 
m i n e r a . I m m e d i a t a m e n t d e s p r é s del viat­
ge ( l legexis , re t i rada) del M i n i s t r e d ' E s ­
panya s ' i naugura ren t rebal l s per u n c a m i 
entre Ceuta y T e t u a n . ¿ N o era a x ò i n s o ­
portable? N a t u r a l m e n t , el M a k z e m de­
m a n à exp l icac ions . L 'encar rega t de ne­
gocis d 'Espanya 's l i m i t à a respondre que 
aquel les obres eran fetes per i n d í g e n e s . 
E l G o v e r n a d o r de Ceuta's l i m i t a v a a do­
narlos apoyo . Devan t d'aquesta contesta­
c i ó el M a k z e m feu tota mena de reserves 
y d e c l i n à la seva responsabi l i ta t . Era ben 
be per d e m é s , ja que lo d i f i c i l haur ia s i ­
g u i feria efect iva. Sia c o m vu lga , no tar­
daren gayre en precipi larse ' ls successos. 
E l Gove rnador de M e l i l l a c o n v o c à als 
notables del R i f y ' ls c o m u n i c à q u ' h a v i a 
au tor i sa t la c o n t i n u a c i ó dels t rebal l s m i ­
ners. F o u i n ú t i l que ' ls notables fessin 
obgeccions . E l Governador n i se'ls escol­
t à . Se d i r i g i r e n aleshores al M a k z e m que, 
sempre carregat de bones i n t enc ions , els 
a c o n s e l l à que no fessin cap acie d ' h o s i i -
l i ta t c o n t r a Espanya. N o n ' h i h a g u é p r o u 
encara. El M a k z e m c r i d à al nostre e n ­
carrega! de negocis f e n t l i veure les c o n ­
s e q ü è n c i e s de la quexa dels no tab lesy de 

la presencia de les tropes espanyoles. 
L 'encarregat no 'n feu cap c à s . ¿ Q u é d e ­
bia fer el Makzem? 

Sols u n c a m í l i quedava. Suspendre la 
e x p l o t a c i ó m i n e r a fins que la Embaxada 
de M a d r i d s ' h a g u é s e n t è s sobre aquest 
assunlo ab el G o v e r n espanyol . Malgra t 
a x ò esclataren inc iden t s enfadosos ahon t 
se d e g u é deplorar la e fus ió de sanch per 
a b d ó s costals. L 'encarregat de negocis 
d 'Espanya's l a m e n t à aleshores de la con­
ducta dels r i fenys . | Q u í n a amargu ra per 
l ' à n i m a recia del M a k z e m l | E I I que fins 
aleshores no havia escatimat sacrificis 
pera o b t e n i r la pau, senlirse acusat de 
i m p r e v i s s o r l A b t o l , encara o m p l e n à ' l 
c à l z e r del d o l o r escr ib in t als notables del 
R i f y exhor tan t los a que deposessin iota 
a c t i i u i d hos t i l i t a t contra Espanya fins 
qu ' a r r ibess in uns missatgers ab i n s t r u c ­
c ions verbals del S u l t à . F i n a l m e n t , a la 
Nota s'acabava fent constar que ' l Govern 
m a r r o q u í may havia dexat de preocupar-
se de conservar ses bones relacions ab 
l ' espanyol , respectant els drets de tols 
garant i t s pels tractats y convenc ions . 
¿ P e r q u è , donchs , env ia r tantes tropes a 
Mel i l l a? ¿ P e r q u è u n a ac t i tu t de guerra 
devant d ' un ' a l t r a de pau tan declarada? 

L'na sort ida de to com aquesta no p o ­
dia quedar sens resposta. M . P i c h ó n d o ­
nava desseguit ordres a M . Regnau l t per 
que s o s t i n g u é s devan t del C ò s d i p l o m à -
t i ch que lo que ' l M a k z e m demanava era 
m é s de lo que les potencies p o d í a n d o -
n a r l i . Cap de les que firmaren l 'Ac ta de 
Algecires podia i n t e r v e n i r en u n assunlo 
qu'afectava excluss ivament a Espanya y 
al M a r r o c h . Els d e m é s r ep resen tan t sdo-
navan una resposta semblant . R ú s s i a , 
Ing la te r ra , P o r t u g a l , I t a l i a , Els Estats 
U n i t s , A u s t r i a , se refusavan a seguir al 
S u l t à en el cami a que vo l i a guiar ies . Ne 
quedava una que n o deya r è s . Els d iar is 
d'aquesta n a c i ó insu l t avan g r o l l e r a m e n t 
a Espanya ò l i feyan una campanya sis­
t e m à t i c a m e n t hos t i l desde'l p r imer d i a . 
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CUPACIÓ D'I-N FERIT AL VESTÍBUL DEL TEATRE DE MELILLA, CONVERTIT EN HOSPITAL — (Alama f.) 
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FOGUERES AL CAMPAMENT MORO CRIDANT A LA GUERRA — 'Asenjo l . ) 



R è s ten ia de notable qu ' a r a donguess in 
la r a h ó abans a u n m o r o . ¿ N o l ' h av i an 
dona t a T u r q u i a c o n t r a G r è c i a ? ¿ N o 
l ' hav ian dona t t a m b é a Ing la t e r r a c o n t r a 
el T r a n s w a a l y abans al T r a n s w a a l c o n ­
tra Ing la te r ra? Es v e r o s í m i l que ' l S u l t à 
to t sol no h a g u é s escrit la N o t a . Si l i han 
d i c t a t , lo menys que poden fer es no des-
a u i o r i s a r l o . E l S u l t à potser q u e d a r à be, 
p e r ò es dif íc i l que h i q u e d i la g r an p o ­
tencia que ' l d i r i g e i x y i l u m i n a . Per 
aquesta part no t i n d r à segurament la po­
l í t i ca m u n d i a l , la W e l l p o l i l i k , aque l l es­
c la t qu'es predica en b r i n d i s y discursos. 
Y que la n a c i ó m é s c iv i l i sada p r e n g u i 
pa r t i t s i s t e m à t i c a m e n t per la barbar ie es 
u n espectacle no gayre r econ fo r t an t n i 
d e c o r ó s . E u r o p a hi guanya r i a m o l t en 
que al concer t de les potencies no h i ha­
g u é s sempre una n o i a d i scordan t . 

L a q ü e s t i ó d ' O r i e n t . — L o stalu quo 
a O r i e n t segueix, si fa no fa, c o m abans, 
ma lg ra t l 'aspecie amenassador que la s i ­
t u a c i ó presenta d ' u n m o m e n t al a l t re . A 
Grecia s 'ovaciona al Rey y 's parla del r e ­
t o r n dels P r í n c e p s reals. A Serbia regna 

UNA COLLA DE CAMELLS FOPMANT PAUT D'UN CONVOY D"APROVISION*MENT — (Asenjo f.) 

REPARTIMENT DE LES GUERRERES D'HIVERN — (Alama f.) 

que ' l Canc i l l e r de B e t h m a n - H o l l w e g els 
a d u l i a tots, i n c l ò s els madgyars , y ' ls i m ­
p l o r i , barret en m à , u n sacr if ic i . Es m o l l 
gros cl qu 'ex ige ix el M i n i s t r e de la Guer­
ra. C o m que's d i r i g e i x a ferse i n v u l n e r a ­
ble con t ra R ú s s i a y l i a l i a y a preparar lo 
que c o n v i n g u i a O r i e n t . Aques t « l o que 
c o n v i n g u i » be podr ia é s se r l ' a n e x i ó de 
M o n t e n e g r o . Si R ú s s i a c r idava , se l i p o ­
d r í a n fer concessions d 'a l t ra mena . E n 
ú l t i m cà s , se la podr ia dexar c r idar sense 
por. C o m el que ha amenassat y n o ha 
pegat, l ' I m p e r i Moscovi ta ha vist perdre 
m o l t de son a n t i c h pres t ig i . 

L o d e m é s d ' E u r o p a es can t i ta t despre­
ciable a O r i e n t . N i Fransa ni Ing la t e r r a 
f a r à n m é s que protestes p l a t ò n i q u e s . N i 
¿ p o d e n fer a l t r a cosa per ara? A x i s , l l i u r e 
de colzes per la part d ' O r i e n t , podr ia 
l 'Aus t r i a t rebal lar a son p ro f i t y preparar 
a A l e m a n y a ' l f a m ó s D r a n g nach Oslen. 

W. COROLEU. 

ca lma comple t a y no's par la de c o n s p i ­
racions m i l i t a r s n i de cambis de d inas t ia . 
A T u r q u i a ' s declara ' l Govern p r o m p t e a 
escoltar en to t a les potencies. A l b a n i a 
sembla pacificarse. A M o n t e n e g r o ja no's 
c r ida . La matexa Bu lga r i a s'ha adhe r i t a 
la causa de la pau. Qualsevol c r eu r i a , 
donchs , que ' l cel p o l í t i c h se serena y que 
el n o u Canc i l l e r a l emany , B e t h m a n -
H o l l w e g , ha anat per rès a V i e n a . Per que 
ja es sabut q u ' A u s t r i a s 'arma fins a les 
dents tant per m a r c o m per te r ra , y c o m 
que ' ls par t i t s fan l ' o r n i devan t del a u m e n t 
de gastos q u ' a x ò suposa, el n o u C a n c i ­
ller a l emany haur ia a r r iba t a la capi tal 
dels H a b s b u r g per resoldre la q ü e s t i ó . 

P e r ò aquests a r m a m e n t s n o poden é s ­
ser m é s que per la q ü e s t i ó d ' O r i e n t . L a 
a n e x i ó de la B o s n i a - H e r z e g o v i n a ha de 
ferse efectiva en d iners , y ' l s par t i ts , s e m ­
pre generosos a l 'hora de l l u h i r , se m o s -
t r a n refractaris a la de pagar. Es en và UNA OONKEHENCIA DE QUEFES MOROS AL CAMP ENEMICH — (Asenjo f.) 

/ 
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EL VA-Y-VE DELS PROGRESSOS DE L'AVIACIO, A FRANSA 

1 | 

A 
EL DIRIGIBLE «REPUBLIQUE» SORTINT DEL SEU HANGAR ABANS DEL DESASTRE. — EL CAPITÀ MARCHAL, PILOT DEL «REPUBMQIIE». 
— L'ÚLTIMA SORTIDA DEL D I R I G I B L E « R E P U B L I Q U E » AB L E S V I C T I M E S DEL DESASTRE. D'ESQUKRRA A DBETA: MABCHAL, CHAUBI, 

RÈAUX, V l N C E N T Y'L CAPITÀ X , QUE SALTÀ Y VA S A L V A R S E . — E L CAPITÀ p E R B E R , MORT A B O U L O O N E - S U R - M E B , DURANT L E S 

PROVES FETES AB EL SBÜ BIPLÀ « V o l S I N » (ÚLTIM RETRATO). LA GRAN SALA C E N T R A L DE LA EXPOSICIÓ AEROSTÀTICA 

INAUGURADA'L PASSAT SETEMBRE A PARÍS. 

/ 



HONRANT A L S S O M A T E N T S D E C A T A L U N Y A 

ENTREGA Y BENEDICCIÓ DE LA BANDERA QUE'L POBLE DE SANT CUGAT DEL VALLÈS Y LA SEVA COLONIA ESTIUHENCA 
HAN REGALAT AL SOMATENT 

IMPOSICIÓ Y ENTREGA DELS PREMIS Y DISTINCIONS AB QUE HAN SIGUT CONDECORATS ALGUNS DKI.S SEUS INDIVÍDUUS 
PEL SEU COMPORTAMENT DURANT ELS FETS DE LA DESPERA SETMANA DEL PASSAT JULIOL. — BÍLLCLL F.) 
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S O L U C I Ó DE P A U N O V E L A P E R M I Q U E L K O G E R 

I L U S T R A D A PER F R A N C I S C O S A R D A 

( C o n l i n u a c i á ) 

Q u a n la vis i ta era dels senyors del p o ­
ble, q u i s o l í a n acompanyar forasters, la 
Rosa feya'ls honor s de la casa. 

To te s Ics d ò n e s en rog ian y s ' cn r io l a -
van al ten i r d 'enfi larse per la repta escala 
de ca rgo l . 

— | A y , qu'es d rc t a l — barbotejava u n a 
damise la 

— Que passin els homes p r i m e r , — 
deya ser iosament una sogia . 

Y , a m é s de tals p recauc ions , encara, 
elles ab elles, s 'apretavan Ics fa ldi l les cn 
l l u r s cames, per si a sota h i h a g u é s hagut 
a l g u n manefre d e s v e r g o n y i i . 

Els forasters restavan espa lma l sde t ro ­
bar en aque l l c i m una d ó n a d'ayre d i s ­
t i n g i t y elegant par la r , q u i tocava be'l 
p i a n o y sabia detal ls de v ida c iu tadana 
E l l a matexa donava Ics fotografies de la 
farola y sos e n c o n t o r n s , que c o m p r a v a n 
els excurs ionis tes , c o m a recor t del pa­
ratge. 

— ¿ Y es possible que vos iò v i s q u i tan 
retirada? 

— l l i est ich m o l t be. 
— Es d i r , l o t va a lo que un s 'acostu­

m a . — 
Se d e s p e d í a n els v i s i tan ts . Ressonavan 

per l'espay cl g r i n y o l a r dels carruatges y 
les rialles y veus de c o m i a t , y ' ls n u v i s 
t o r n a v a n a anioxarse ab dolcesa, e x p e r i ­
m e n t a n t una grata s e n s a c i ó en l l u r i so ­
l a m e n t . 

U n d ia en que la boyra , a grans l l e n -
ques , c o m immenses cor t ines , planava 
en l 'ayre h u m i l , y , d e s p r é s , a n à e x t e n u é 
ab rapidesa, c o m si la bufessin, y s 'acu­
m u l à y s'espessehi, tapant els penyals a l ­
t í s s i m s , la Rosa va espantarse al o h i r Ics 
sirenes dels vapors, que ressonavan c o m 
udols p l any ivo l s . Mes a posta de sol, en ­
cesa ja la f a m l a , son à n i m a e s d e v i n g u é 
t r a n q u i l a . E n sa casa b r i l l ava l'estel guia­
dor , l'estel benhau ra t . 

I I I 

Passat el p r i m e r estup de les fol l ies 
amoroses , aque l l lapse de temps en c o m ­
pleta a b s t r a c c i ó , a b d ó s casats en t ra ren en 
un p e r í o d e de ca lma , ocupantse en l l u r s 
quefers respectius, sense estranyarse, 
gens n i m ica , de no sent i r les sobtades 
ansies de veures a cada m o m e n t y d ' a -
moxarse ab tendresa. R e p r e n g u é en Joan 
el t r eba l l h a b i t u a l , y la Rosa e n d e g à 
aleshores el j a r d i n e t , arrebassant desse-
guida grogue ts y v io lers , que l i recorda-
van el c e m e n t i r i del pob le , a g e n s à y p o s à 
en o rd re to t el p a r a m e n t de la casa, y . 

cn els m o m e n t s de r e p ò s , e s c r i b í a a la lia 
de R ò d o l s y a ses amigues . 

Cessaren els e m b a d a l i m e n t s ab la n a ­
turalesa per que ja n o la sorprenia l ' a l t u ­
ra ver t ig inosa n i l ' admi rava la vista so-
perba; ja no r c )a de veure ' l s vapors q u i 
semblavan j o g u i n e s n i m i r ava ' l s bo ls , 
q u i , c o m cloves de n o u , se halanccjavan 
al emba t del onatge . S 'hi f ami l i a i i hà tant 
ab les belleses, que ja n o ' n gaudia la i m ­
p r e s s i ó . 

E n bona a r m o n í a y p l a s c ò v o l a i r a n -
q u i l i í a l , v i squeren l l a i c h temps. A r r i b à 
l ' h i v e r n . Y d u r a n t els dics de t r a m o n t a ­
na, la Rosa sentia por , per que ' l ven t fu 
r i ó s , ab ses ralxadcs fortes q u i s 'entafu-
ravan per les escletxes de les portes y 
linestres, ab x i u l e t s pe r l longa t s y sono­
ri tats p rofondes , c o m veus d 'orga r e v e l l i ­
da , r emovia ' l s v i d i e s . sacsejava'l p a n c l l , 
r eb l incava y to rc ia ' l brancaige. S ' o h í a n 
c r u x i m e n t s esglayadois . 

E n la mar , to ta rissada. l 'escuma v o -
Icyava r à p i d a m e n t , e-tenent a n e u la r u -
x i m a d a . De l l u n y , aquel ls b o r r a l l o n s 
bufats feyan l 'cfcctc de COrcilS b lanchs 
en fol la carrera . No's podia so r t i r del 
n i u . Semblava que la tor re y la caseia, 
tot seria empor ta t pel vent devastador, y 
la Rosa, al p r i n c i p i , s ' a i r a u ü a , c s l e m o r -
d i d a , vo ra ' l braser, les mans e n g u a m a -
des, car les tenia farcides de pana l lons . 
P e r ò t a m b é va hab i tua r sh i ab les ven t a ­
des fones, y ab l ' h a b i t u t , s 'esvahiren sos 
t emors . 

U n d i a , passejant per l ' ample c a m i n a l 
asoleyat, la Rosa d e s c o b i í en l ' e s g u a i i d e 
son m a r i t una p r e o c u p a c i ó . 

— ¿ Q u é tens, J o a n ? — m o r m o l à d o l -
sament . — 

L ' h o m e , no gosant ex ter ior i sar encaia 
l ' idea fixa, l ' idea a t o r m e n t a d o r a , respon­
g u é ab veu aspra y d i sp l i c en t : 

— Y r è s no t i n c h ; sempre vo leu ende ­
v i n a r les d ò n e s . — 

U n d e m a t í , encara la d ó n a era al l l i t , 
q u a n e n t r à en Joan en la cambra pera 
d i r l i : 

— Si vols d i s f r u t a r d ' u n c a m b i , a f à -
nyat a axecarte . 

— ¿ Q u é h i h à ? — d e m a n à aque l la , tota 
esverada, pensant que's referia al secret 
del h o m e . 

— Enl les te ix y ja ho v e u r à s . — 
Se ves t í a co r recuy ta la Rosa, y , desse­

g u i d a exí al te r ra t . E l c a m b i era en la 
mar . Regnava en ella u n t e m p o r a l des­
fet. Era un espectacle verament h e r m ó s 
c o n t e m p l a r , desde la i m m e n s a a l t u r a , les 
ones qu 'avensavan a r d i d a m e n t mages-
tuoses, ab la cresta d 'escuma b l a n q u í s s i -
m a , afanyoses totes de calcigar y fondre 

la precedent . L i a un b r a m u l a i f a t í d i c h , 
u n r o n c h c o n t i n u a t d ' i r a y d ' i m p o t e n c i a , 
una c r i d ò r i a esglayadora, la l l u r esque-
xada en el t o c a i à m borat . Caragolantse 
en layre , c o m u n c ò s h u m à en el suprem 
ins tant de la m o n , se desfcyan totes en 
b ro l l adors y xor rechs . q u i , escampantse 
a r r eu , r ie l lavan y c o r r í a n per lesregueres 
y esquerdes dels penyals . 

T o t s els hab i tan ts de la farola badavan 
ab cl fo l l m o v i m e n t de les avgues en re­
vo l t a . 

E l cel era lo t l l i s , a p l o m a t . La ventada 
no portava trasses d ' amaynar . 

S o m i i g u é la Ro^a al adonarsc del ayre 
satisfet de son m a n t ; y , creyent q u ' c i a , 
donchs , o c a s i ó o p o r t u n a , pa r l à axis: 

— ¿ Q u é l ' a m o h i n a v a aquests dics pas­
sats? D í g a m h o Joan. 

— ¿ Q a i n c a m b i la mar , no fa? Sen.bla 
qu ' ha i c pa t i r t e n i n t Ics entranyes tan 
icg i radcs ,—feu l ' home com si no h a g u é s 
sent i t rèv. 

— | l o a n l 
— ¿Y t u , n o ' n sofrexes cap de c a m b i , 

no sents r è s? — m o r m o l à ab in f l ex ió se­
vera, e m o c i o n a n t . 

Sa m u l l e r l ' e s g u a r d à l i t a m e n t , no ca­
p i n t l ' idea. 

— ¿ N o hi hà r é s encara? 
C o n t i n u a v a n el s i lenci de la d ó n a y sa 

mi rada fixa. 

— V u l l d i r . . . ¿si puch d i r m e par»-? 
« ¡ A h í tot el seu n e g u i t , tot cl seu a l r i -

b u i a n u n t , eran causa d ' a x ò . A r a ho 
c o m p r e n c h to t» p e n s à la Rosa. 

— ¿ N o contestas? 
— Ja t ' ho haguera fet a saber, home .— 
E l m a r r i m e n t de faroler subsistia sem­

pre, ma lg ra t els tendres afalachs y bones 
i n t e n c i o n s de sa c o m p a n y a . 

Y de sa tristesa y de son m a l h u m o r ne 
palpavan les c o n s e q ü è n c i e s tots els q u i 
ab ell v i v í a n . A desdir , etzivava flesto-
mies , y a tota o c a s i ó remugava ab to 
enc i van t . 

C o m sia que sos pensaments de crear 
una f amí l i a pera alegrar l'estada en el c i -
m a l l so l i t a r i y pera assegurar la fedcltat 
de la m u l ' c r , resul tavan ja fa l l i t s , l ' home 
se c o n s u m í a de rabia y de despit , y r e -
bu i j ava a volies, les moxaynes y a t en ­
c ions de la pobra enamorada . 

El menysp reu fel í v i v a m e n t l ' à n i m a 
de la Rosa, q u i v o l g u é , de t o l t s m a n c -
ie5, relatar lo v iscut a sa t ia de R ò d o l s , 
la senyora Sebastiana. 

D e m a n à p e r m í s a son m a r i t pera ba-
xar al poble . 

— Ves a l l à h o n t te d o n g u i la gana. — 

fSiguIrd.) 

L I C O R b e l P O L O 
L'ún lch dent l f r lch h l g l é n l c h que per sa bondat I n t r í n s e c a , son 

agradable perfum y economia s^na Igual , esta acl imatat a la nac ió . 
S ' Imposà en to t» el» tocador» , it tots els den t l f r l ch» extrangrers. - Dipò­
sits: J .Urlach y C , Moneada, 20; Dr. Gimeno, l ' iawa Real, 1; Vlcent« | 
Ferrer y C.', Comer» , 112, y Sanchls. Rambla del M l t x , VI. 
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IGLESIA Ï CASA PARROQUIAL DE SARDANYOLA, INAUGURADA'L 24 DEL PASSAT 
1 Ballell r.) 

R E V I S T A 

Comens de la temporada teatral 
A b una companyia que'n mereix be'l 

nom, ha obert les portes del Romea la Nova 
Empresa del Teatre Cata là que va actuar a 
Novetats duran t la temporada de 1908-
1909. Y tot fa creure que la de 1909-1910 
qu'ara s'inaugura, p r o d u h i r à m é s bons 
fruyts que la passada. La companyia es m i ­
l l o r , el teatre m é s a p r o p ò s i t pera'l genre 
parlat y la experiencia adquir ida acaba de 
a r rodon i r les principals circunstancies fa­
vorables. 

L 'obra d 'oberiura va ser una farsa de 
l'Apeles Mestres, t i tulada: «Els sense cor .» 
Se tracta d 'un d'aquells lemes que tant l i 
plau tractar al poeta forrat de caricaturista 
qu'es l 'Apeles Mestres. L 'acc ió ' s n ú a al en­
torn del cor: si c o n v é m é s tenirne; si c o n v é 
més estarne sense. Tema de poeta, aquest 
del cor. P e r ò ve'l caricaturista y s'inventa 
una c l ín ica , hont un gran c i r u r g i à cura'ls 
malalts del cor. ¿ P e r qu in procediment? Pel 
de la e x t i r p a c i ó . F ó r a cor, fóra malal t ia . Y 
en quant a les funcions m é s precises del 
esmentat orgue, les compleix perfectament 
un cor ar t i f ic ia l de goma. 

En l 'acció in te rvé ' l Pierrot , que va a ferse 
operar. S i n ó qu'en l 'entremitx s'enamora y 
al ú l t i m se nega a l ' ope rac ió , conclohent 
que, al cap d 'avall , m é s desgraciat fora 
sense cor que ab cor, per que la major fe l i ­
citat es poder estimar. 

Axò ve a ser la idea de l 'obra, n ó l 'argu­
ment, car l 'argument se complica més que 
a x ò , caminant sempre ab prou in t e r è s pera 
qu'en certs instants un a r r ib i a creure fac 

tibies els disbarats que ha imaginat a grat­
cient l 'autor. D ' a q u í que'l p ú h l i c h que va 
assistir a l'estrena sor t í s del teatre plena­
ment complagut , d e s p r é s d'haver demanat 
ab insistencia la p r e s e n t a c i ó del autor a les 
taules. P e r ò l 'autor no era al teatre... 

La i n t e r p r e t a c i ó va ser excelent per part 
de tots els artistes, que varen treure e sp l èn -
dits conjunts . Ind iv idua lment , varen so-
bressor t i ren Veh i l y l 'Aymer i ch , sobretot 
el pr imer , que va donar al paper de Pierrot 
tota la tristesa qu'era del càs . Ells dos d u -

JOAN GOULA Y FITÉ 
ÚLTIMAMENT A* BUBMOS AYRE; 

yan el pès de l 'obra, en la que tots els altres 
papers tenen un ayre de secundaris, y be 
merexen citarse'ls que feyan la Fremont , la 
Emi l ia B a r ó , la Gotarredona y en Gui tar t . 

A l el «Mar y Cel» va debutar al cap de dos 
dies el p r imer actor Enr ich J i m é n e z , que 
va interpretar bellament el Said, marcant 
ab trassa y ab in sp i r ac ió les evolucions per 
que passa'l sencer personatge, g lor ia , no 
sols d'en G u i m e r à que'n va ser el creador, 
s i nó de la escena catalana que té ' l «Mar y 
Cel» com a la seva tiagedia capdal. 

La Emi l ia B a r ó , en la Blanca, va estar 
sempre justa y humana, com hi va estar en 
Vch i l en el paper d'Ilasen, el gos de presa 
de Said. Els d e m é s , Puiggar i , Gui tar t , Cap­
devila (Carles), Lapera, Vives, Sirvent, elz., 
varen aguantarse be als l lochs respectius. 

Com a nota final, vagi una o b s e r v a c i ó en­
coratjadora: en les dues representacions de 
qu 'hem donat compte, el p ú b l i c h era n o m ­
b r ó s y ' l teatre's veya animat, — m o l t ' m é s 
animat de lo que feya esperar la fredor de 
la temporada anterior . — Deu fassi que 
d u r i , pera encoratjament d'empreses, actors 
y autors. 
De Sport 

Se tracta, si be encara no s'ha concretat 
ei plan de fer venir a Barcelona un d i r i g i ­
ble, que fora llogat pera passeigs aeris, un 
dels quals podria consistir ab la travessia a 
Mallorca. El plan es del soci del Aer i Club 
senyor A r u m í , qu i va exposarlo dies enrera 
als seus companys. No'n va sor t i r encara 
un acort def in i t iu , però ' s t r ac ta rà l'afer en 
una nova r e u n i ó . 

La vida deportiva, c o m m é s va, més adep­
tes guanya entre l 'element femení . E l de­
port de la bicicleta, que d'algun temps ensà 
semblava haver decaygut entre les dames y 
damiseles, ara hi torna a estar en predica­
ment, sent moltes les que s'hi dedican, 
aprofitant la ensenyansa franca que's dona 
en diferents v e l ò d r o m s . 

Pera aquest mes s ' a n u n c í a n : el dia 1 7, els 
campionats d'Espanya qu'organisa'l C lub 
Deport iu y que podria ser que's celebressin 
al v e l ò d r o m de Terrassa, si es que no's po­
dían v è n c e r certes dificultats qu'oposan els 
propietaris del Parch de Sports; y pera'l 31 
les regates que ' l Reyal C lub tenia anuncia­
des, a les que a c u d i r á n segurament tots els 
Clubs del Medi terrani , haventhi t a m b é una 
proba de na t ac ió ab la c o o p e r a c i ó del Club 
«Barce lona» . 

Publicacions rebudes 
Bibtecom. a popularde «L 'Avenç»! . l i NÚ9. 

Francisco Gras y El ías . SILUETES D'ESCRIP­
TORS CATALANS DEL s ioLE x i x . Preu: 5o cèn-
tlms. 

Lo conegut escriptor don Francisco Gras 
y Elias dona a conèxe r en aquestes Siluetes 
alguns autors catalans de la passada centu­
ria, comptant alguns episodis de l l u r vida y 
procurant dibuxar l l u r figura. Los autors 
biograf iá is son en Cabanyes, l'Estrada, en 
Camprodon, en T i ó , l 'Anton i de Bofaru l l , 
en Víc to r Balaguer, en Pere Anton Torres 

Loció amisíptica perfumada, universalmect 
reconeguda com la millor pera netejar el cap 
de caspa, contenir la cayguda del cabell v la 
barba, enfortir la seva arrel y evitar la calví­
cie. Desconfiar de les imitacions. P E T R O L E O GAL 

PARA E L P E L O 
Una certificació del Laboratori Municipal de Ma­
drid garantisa que'l Petróleo Gal es inofensiu y no 
pot inflamarse. Medalles d'or a Paris, Londres y Ma­
drid. De venda a les principals farmàcies, perfume­
ries y drogueries. 
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y en Joaquim María Bartr ina. Resulia una 
lectura interessant. 
Agust i Valls y Vicens. PRESENT DE BODA. PA­

TERNALS. FLORS DE MAIG. Barcelona, i r n -
prempta «La R e n a x e n s a » . Xuc là , 1 3,1909. 
Un vo l . de 112 planes. 

Lo delicat poeta don Agus t í Valls y V i ­
cens, ab m o t i u del casament de sa fílla 
Montserrat, l i ha fet ofrena d'un exquisi t 
Present de boda, una doble co lecc ió de poe­
sies ab los t í to ls de Paternals y Flors de 
M a i g . Lo pr imer aplech es un enfilall de 
recorts consagrats pel pare als acics m é s 
solemnes ò mes interessant de la vida de sa 
filla, delicioses in t imi ta t s que casi es una 
p ro fanac ió anar a t reure del sagrat r e d ó s 
del cor en que volen viure . Lo segon es una 
hermosa lletania de composicions en honor 
de la Verge, corresponentne una a cada dia 
del mes de Maig, y cantant a altres lames 
flors com a s í m b o l de la bellesa y de les vir­
tuts de la Mare de Deu. Son poesies de cur­
ta ex t ens ió , p e r ò mol t inspirades: algunes 
d'elles p o d r í a n figurar entre les dc tema 
semblant de Mossèn C i n t o . Lo Present de 
boda no s'ha donat al p ú b l i c h . Es un pre­
sent tan esquisit com modest. 

LA EDUCACIÓN INTELECTUAL por el P. Ramon 
Ruiz Amado, de la Companyia de J e s ú s , 
ü u s t a v o G i l i , edi tor . Univers idad, 45. 
Barcelona. I m p . Moderna de Guinar t y 
l 'u jolar , B r u c h , 63. 1909. Un vo lum de 
708 planes. Preu: sis pessetes. 

No estem avesats a Espanya a veure grans 
inteligencies consagrades al i n t e r e s s a n l í s -
sim problema de l ' educac ió . Generalment 
aquest lema, axò sí m o l t explotat, no arriba 
a p roduh i r m é s que innumerables articles 
plens d'una parauleria buyda y alt isonant, 
ab les consabudes lamentacions sobre Tac­
tual estat de l'ensenyansa sense oferir gay-
re s remeysque no sían pi t jors que la ma­
laltia y, tot lo m é s , apontanl algunes m o d i ­
ficacions d ' i n t e r è s mol t re la t iu . Los tractats 
de Pedagogia que per a q u í s'estilan ò tenen 
un ayre pedanlesch r i d i c o l , ò demostran 
una o b s e r v a c i ó superficial , i ncapàs de dete-
nirse més qu'en pueril i tats y preceptes r u ­
t inar is : 

Lo P. Ruiz Amado, ja prou conegut per 
altres importants obres p e d a g ò g i q u e s , des-

GRUPU DE PROFESSORS Y DEXEBI-ES DE LA ESCOLA D'INDÚSTRIA Y COMEPS DE CETTE 
VINGUTS A BARCELONA PERA ESTUDIAR Y ESTRÈNYER LES NOSTRES RELACIONS 

(Ballell f.| 

entenentse delsaspectes parcials que podria 
oferir la q ü e s t i ó , ha vo lgu t en son derrer 
l l i b r e estudiar la e d u c a c i ó intelectual d'una 
manera fundamental y absoluta. Lo dif íc i l 
problema queda magistralment analisat 
Una llarga p ràc t i ca en l'ensenyansa y un 
atent estudi comparat iu de les legislacions 
que sobre la matexa han establert los p r i n ­
cipals Kstats d 'Europa, han proporcionat al 
autor preciosos materials ab que donar ca­
ràc te r p ràc t ich a son l l ib re que, na tura l ­
ment, va dedicat als espanyols, a la vegada 
que sa decidida vocac ió filosòfica Tha portat 
a endinzarse en a n à ü s s i s tan subti ls com lo 
referent al i n t e r è s p e d a g ò g i c h , esbrinantlo 
en totes ses fases y senyalant ab superior 
c r i te r i los medis de fonamentar lo . 

Lo P. Ruiz Amado exposa d e s p r é s qu in 
ha d'esser lo fi ò ideal de la e d u c a c i ó , dete-
nintse a d i s t i ng i r com l'han en tès los an-
tichs y'ls moderns. P e r ò ahont Tautor fa 

gala de tota sa competencia en la materia y 
de son d o m i n i en aquexes q ü e s t i o n s es en 
los cap í to l s consagrats a la e d u c a c i ó de cada 
una de les facultats a n í m i q u e s y a les ma tè ­
ries que son l'obgecte de la ensenyansa, ca­
p í to l s que tenen una importancia p e d a g ò -

El Gastrofl lo Universal del Dr. GREUS 
es e l m i l l o r r e m e y de les m a l a l t i e s d e l 
e s t ó r a a c h que c u r a s e n s e e x i g i r de l s m a ­
la l t s s a c r i f i c i s e n sa a l i m e n t a c i ó , ni o b l i ­
gar los a cao r é g i m e spec ia l , s e m p r e m o ­
lest . No l 'ob l id in e l s m a l a l t s y o b r i n en 

c o n s e q ü è n c i a . 
N o s a g r a h l r à n e l r e o o r t y e l c o n s e l l . 

gica extraordinaria. Finalment , l 'obra ter­
mina ab una excelent e x p o s i c i ó de qu in ha 
de ser lo m è t o d e mellor pera ensenyar y de 
un plan general d'estudis, esbossant una 
d i s t r i b u c i ó de cursos y assignatures ab que 
podr ía ompl i rse tant la primera com la se­
gona ensenyansa. 

Manera d'evitar les malalties dels 
òrgans respiratoris y especialment 
la bronquitis, la coquelutxe, els 
catarros dels vértices pulmonars, 
les neumonies y la tuberculosis. 

Pera prevenir ulteriors c o n s e q ü è n c i e s , c o n v é consuliar oportunamem 
al metge sempre que la salut sofreix alguna al teració , pero es d'imprescin­
dible necessitat aquesta consulta al sobrevenir qualsevol afecció dels ò r ­
gans respiratoris, per estar demostrat que si ràp idament s ' in i ervéde l modo 
o p o r t ú , Ics mis de les vegades pot lins evitarse que sobrevinga ò curarse 
la tan temuda tuberculosis. 

I.os notables resultats obtinguts en los sanatoris s'explican principal­
ment per qu'en ells se procura combatre la malaltia en per íodes no moll 
ade lantá i s . Al mateix lemps que la permanencia als Sanatoris, de la que 
ún icament pot beneficiar una petita part de la poblac ió malalta, la ciencia 
m è d i c a considera'ls preparats de creosota y de guayacol coni los millors 
medicaments pera combatre la malaltia. 

No obsianl, se sent la ncccssital de trobar un producte que no sois 
servexi com medicament, s inó també com preparat nutritiu, y que, a con­
s e q ü è n c i a d'axò, puga proporcionar al organisme la recons t i tuc ió total, 
tan necessària en la maior part dels malalts d'aquesta classe. Laronlandir . 
en el C o n g r é s Internacional de la tuberculosis dc París en IQOS. demos trà 
ja clarament la importancia de l 'acció combinada de diferents preparats 
en el tractament de les afeccions pulmonars. 

E l curs c r ò n i c h que segueix la tuberculosis requereix l'ús de medica­
ments que pugan ser administrats durant molt temps sense donar lloch a 
accions secundaries perjudicials. 

L a Guayacose fou preparad» tenint en compte aquestes e x i g è n c i e s , ha 
estat detingudament ensajads y es apreciada y prescrita pels metges. Està 
constituhida per S o m a t ó s e liquida y pel preparat de Guayacol que millor 
»e tolera entre'ls de sa classe. 

L'acció reconstiluyent y aperitiva obtinguda ab un dels components 

de la S o m a t ó s e , es molt útil tractanlse de malalties en les quals existexen 
alteracions digestives y p è r d u a de forses. 

Per c o n s e g ü e n t , la Guayacose no es ú n i c a m e n t un preparat útil com 
auxiliar en lo tractament de les malalties dels ò r g a n s respiratoris, s i n ó que 
al mateix temps es lo reconstituvent y l'aperitiu m é s conegut. 

Los favorables resultats que s'obtenen al usar la Guayacose's manifes-
tan per la d i s m i n u c i ó o desapar ic ió de la tos, per la maior facilitat de la 
e spec torac ió , per l'aument de la gana y dc les energies orgàn iques , etz. 

E n càs de que al presentárseos primers indicis de la malaltia, no pugui 
immediatament recórrers al metge, hi hà que desconfiar del gran n ú m e r o 
de medicaments d'acció dubtosa reputats « m a r a v e l l o s o s » qu'encara que 
anunc ia t sabmol t bombo, resultan la major part de vegades completa ment 
ineficassos. Mellor es recórrer a la Guayacose, qual favorable influencia 
sobre l'estat general del malalt y sobre'ls sintomes dc les malalties dels ò r ­
gans respiratoris es ja coneguda y qual ús ulterior serà segurament aprobat 
pel metge, al que deu consultarse a la major brevetat possible. 

L a Guayacose's troba a totes les farmàcies ó be aquestes s 'encarregaràn 
de proporcionaria, l l i hà que fix^rse be ab el nom del producte y ab l'em­
balatge original, al obgecte de que puguin ser rebutiades les imitacions. 

E l s que per ell s'interessin, rebràn dc franch de la Secc ió de la casa 
Federico B a y e r & C." de Barcelona, Kambla de Catalunya, .13; la literatura 
detallada relativa a la Guayacose ab sols enviar l'adjunta targeta una ve­
gada plena (lo millor es enviaria com impresos.) 

Prego a ros lè se servexi cnj'iarmc de f ranch el seu follet sobre la 
Guayacose. 

Nom , 

Profess ió ü ofici 

Població 
Direcc ió 
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No disposem de major espay pera d e l u -
rarnos a detallar tols los m è r i l s q u ' a v a l o r a n 
una obra tan digne d'estima. Lo que desse­
guida s'imposa es lo savi encadenament ab 
qu'estan desenrotllades les m a t è r i e s que 
tracta, la p r ec i s ió y claretat ab que tot està 
d i t sempre fins al exposar conceptes pura­
ment l i losò t ichs que, quan c o n v é , fa asse­
quibles per medi d'exemplars y d'hàfcils ex­
plicacions, y sobre tot la d e s p r e o c u p a c i ó , la 
serenitat y l ' ampl i tu t de mires ab que de­
fensa son sistema de la e d u c a c i ó intelectual 
combatent les escoles qu 'e l l creu errades ab 
tota imparc ia l i ta t y ab alt esperit c ient i t ich . 
N o volem callar, per ser una de tantes apre-
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ciacions j u s t í s s i m e s del autor , lo consell 
que dona a la joventut de que part int sem­
pre del d o m i n i de la llengua materna y sen­
se perjudici de que aprengui les altres que 
m é s s 'avinguin ab ses aficions ò necessitats, 
dongui la preferencia com a complement 
de sa e d u c a c i ó in te lectual , a la l lat ina entre 
les antigues y a l 'alemanya entre les mo­
dernes, models, cada una a sa manera, de 
ordre, de regulari tat y de forsa lògica en la 
c o n s t r u c c i ó axis com de riquesa s in tàx ica , 
per lo qual se convertexen en poderosos 
auxil iars de la intel igencia pera avesaria a 
d i s c ó r r e r y a exercitarse ab f ruy t . 

L 'obra del P. Ruiz Amado, m é s que ais 
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mestres, ha de parlar als pensadors y ais 
que creuen que ja ha arr ibat l 'hora d 'ocu-
parnos seriosament del problema de nostra 
e d u c a c i ó . No farian cap mal en estudiarla 
t a m b é una miqueta ' ls encarregats a Espa­
nya de vetllar per l ' i n s t r u c c i ó púb l i ca y so­
bre la que legislan d'una manera tan i r r a ­
cional y desbaratada. 

Y vagi t a m b é una forta enhorabona al 
i lustrat edi tor don Gustau G i l i que sab em-
pendres la pub l i cac ió de ll ibres tan p r o l i -
tosos ab tot y saber que'l gros p ú b l i c h no 
ha de correspondre a sos generosos esfor-
sos. 

F. 
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